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Perfil

7 de maio de 2009, no StudioClio

Caco Barcellos

O jornalista e repórter de televisão Cláudio Bar-
celos de Barcelos, mais conhecido como Caco 
Barcellos, nasceu em Porto Alegre, no dia 5 de 
março de 1950. Começou no jornalismo como 
repórter do jornal Folha da Manhã, do grupo 
Caldas Júnior. Com atuação destacada nos veí
culos da imprensa alternativa dos anos 1970, 
foi um dos criadores da Cooperativa dos Jor-
nalistas de Porto Alegre (Coojornal) e da antiga 
revista Versus, que apresentava grandes re-
portagens sobre a América Latina. Foi repórter 
dos maiores jornais do Brasil e das revistas de 
informação semanal IstoÉ e Veja. No fim dos 
anos 1970, foi correspondente internacional 
em Nova York. A partir de 2001, passou a a-
tuar como correspondente em Londres, para a 
TV Globo. Nessa emissora, também atuou no 
Globo Repórter, Fantástico, Jornal Nacional 

e, atualmente, comanda o Profissão Repórter. 
Publicou três livros: Nicarágua, a Revolução 
das Crianças; Rota 66, a História da Polícia que 
Mata, ganhador do Prêmio Jabuti (1993), na 
categoria reportagem, e de mais oito prêmios 
de direitos humanos; e Abusado, o Dono do 
Morro Dona Marta, vencedor do Prêmio Jabu-
ti, como melhor obra de não-ficção de 2004. 
Em 2007, escreveu a peça de teatro Ösama, 
The Suicide Bomber of Rio (Osama, Homem-
Bomba do Rio), para o projeto Conexões, do 
National Theatre of London. Conquistou mais 
de vinte prêmios por reportagens especiais e 
documentários produzidos para televisão. Em 
2008, recebeu o Prêmio Especial das Nações 
Unidas, como um dos cinco jornalistas que 
mais se destacaram, nos últimos 30 anos, na 
defesa dos direitos humanos no Brasil.
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Ruy

Caco Barcellos foi um problema, um maravilhoso problema, mas impossível de ser solucionado: o 
StudioClio lotou. Lotou o bar, lotou a entrada e lotou boa parte da rua. Não havia como satisfazer a 
todos. Mas essa frustrante experiência foi também a prova de quem é Caco Barcellos, o repórter 
intransigente, que, de certa forma, reinventou o jornalismo investigativo na televisão. A mãe, dona 
Antoninha, sabe quando ele passou a madrugada investigando, ele está de olheiras. Foi muito 
aplaudido porque foi sério e descontraído, como gosta de ser.
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1   Folha da Manhã – jornal publicado em Porto Alegre pela Companhia Jornalística Caldas Júnior entre 1969 e 1980. 

Eu comecei na Folha da Manhã1 em 1973, ain-
da nem era formado em Jornalismo. Eu fazia, 
na verdade, Faculdade de Matemática, queria 

ser engenheiro. Quando fui contratado pelo jornal é 
que troquei de curso. Na Folha da Manhã, realmen-
te, dei os primeiros passos na profissão. Na verda-
de, um pouco antes. O verdadeiro primeiro passo 
foi dado na companhia, e com a sabedoria, do jor-
nalista Emilio Chagas. Os primeiros livros de qualida-
de que me passaram às mãos vieram do Emilio, do 
Licínio Azevedo, também jornalista, e de um primo 
querido que me ajudou muito com os livros funda-
mentais. Um pouco depois veio a Folha da Manhã. 
Mestre Kolecza
Uma vez cheguei à redação, depois de um dia de mui- 
to esforço de apuração na Secretaria de Segurança 
Pública do Rio Grande do Sul. Era época da ditadura 
militar e tinha uma suspeita de um sequestro que o 
DOPS, Departamento de Ordem Política e Social, pre- 
tendia fazer contra um militante que fazia oposição 
ao regime. Naquele tempo, você batia num gabinete 
e ouvia 50 “nãos”. Quando voltei, disse para o Car-
los Alberto Kolecza, que era meu superior na Folha 
da Manhã, que eu tinha batido em todas as salas do 
primeiro andar da Secretaria de Segurança e ouvido 
“nãos”. Era impossível fazer a matéria. Ele me fez a 
seguinte pergunta: “Quantas portas você bateu mes-
mo?” Eu acho que tinha sido algo como dez portas. “E 
que andar você percorreu?” O primeiro andar inteiro 
do prédio da Secretaria de Segurança Pública. “Pelo 
que me consta”, disse o Kolecza, “a Secretaria de Se-
gurança Pública tem quatro andares. Multiplica então 
por cinco. Tem mais 50 portas para você percorrer”. 
Eu voltei, o fracasso foi maior ainda, porque os anda-
res acima eram da Polícia de Repressão. Ameaçaram 
me prender, me trataram mal, bateram porta, me em- 
purraram. Voltei arrasado e expliquei para o Kolecza 
que não era a minha praia, contei toda a trajetória que 
havia percorrido. Ele me disse: “Olha, se você percor-
reu quatro andares, se contou as loucuras que fizeram 
com você, você tem um material precioso na mão. É 
algo muito importante, porque ouvir tanta negativa, 
tanta gente se escondendo de você, se você contar 

toda essa aventura, é a melhor matéria que podemos 
ter. Muito melhor do que aquela que eu havia te in-
dicado”. Legal, o mestre Kolecza. Esse ensinamento 
está sempre presente em cada passo que eu dou com 
barreira à frente.
Denúncia e demissão
Eu saí da Folha da Manhã em 1975 com um episódio 
um pouco chato: a partir de uma matéria minha, a 
saída de muitos da Folha da Manhã. Ou talvez a minha 
matéria tenha sido a gota d’água no meio de um pro-
cesso que eu não tinha conhecimento. Foi o seguinte: 
sempre ganhei muita liberdade dos mais experientes,
eles diziam: “Vá para a rua atrás de uma história e 
traga o que você achar interessante”. Numa madru-
gada, eu voltei com uma história que era assim: numa 
delegacia de polícia em Canoas/RS, acontecia uma 
partida de futebol – era uma metáfora dos policiais.
Na madrugada, eles fechavam o xadrez, transforma-
vam numa quadra e chutavam as vítimas – por isso 
associavam ao futebol. Tinha até um juiz que apitava 
quando havia qualquer movimento estranho na dele-
gacia. Ele apitava, e a tortura parava. Eu fiquei lá, mais 
ou menos escondido, e fiz a narrativa deste episódio.
Isso desagradou profundamente, me parece, o Secre-
tário de Segurança, que teria pedido a minha cabeça.
Cobraram do Licínio Azevedo, que era o editor da edi-
toria responsável pela área de violência, a responsa-
bilidade sobre mim. E ele disse: “Eu li a matéria, a 
matéria está correta, e eu não aceito que o Caco seja 
afastado daqui”. Aí, por cadeia, vários se afastaram, 
no total saíram 22. Para um inexperiente como eu era, 
foi inesquecível e sou eternamente grato.
Pelo mundo
Fiz uma viagem pela América do Sul e América Central, 
já então bastante fascinado com algumas experiências 
que eu tive em São Paulo. Naquele momento, nos anos 
1970, havia um grande momento da imprensa nanica, 
da imprensa alternativa, havia veículos maravilhosos pro-
duzidos e criados por jornalistas. E eu estava envolvido, 
junto com o jornalista Marcos Faerman, na criação da 
revista Versus, que contava histórias dos povos latinos, 
sobretudo histórias de insurgências, de grandes revoltas. 
Reportagens históricas e também em tempo presente. 
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Então saímos para a América do Sul e América Central, 
com o Licínio Azevedo. Tínhamos um roteiro. Quando 
achávamos uma história, parávamos para apurar os fa-
tos e depois para escrever. Passávamos as reportagens 
para as revistas alternativas e alguma coisa para a gran-
de imprensa, para poder sobreviver, ter dinheiro. Fiquei 
nesse processo uns cinco anos, trabalhando de forma 
independente, com alguns intervalos de dois, três meses 
fixos numa redação. Em 1978, fui morar nos Estados Uni-
dos, fiquei lá até 1979, ou comecinho de 1980, e voltei, 
com planos de ir para o Líbano. Tinha até contatos. Eu 
sempre escondia da minha mãe estas aventuras. Eu con-
tava depois que a aventura tinha passado: “Mãe, olha, 
eu estou aqui, estou bem e tal”. Nesta viagem para a 
América Central, eu sumi por um tempo.
Sempre repórter
Nunca deixei de ser repórter na vida, a não ser numa 
experiência no Jornal da Tarde, de São Paulo. Saben-
do que eu vivia duro, trabalhando para ter dinheiro 
para a matéria seguinte, o Marcos Faerman me disse: 
“Olha, sobrou uma vaga aqui na edição do Jornal da 
Tarde” – que era um jornal que eu curtia muito, pas-
sava por uma fase muito criativa –, “você não quer 
trabalhar no lugar do editor por um mês, recebendo 
pelo trabalho dele?” – o que para mim era uma fortu-
na. “Essa fortuna me interessa muito, mas não tenho 
capacidade para ser editor. Eu nunca trabalhei como 
editor. ”Tá, mas a gente dá um jeito, eu te ajudo.” E 
eu encarei a experiência. No primeiro dia eu fiquei lá, 

acho que consegui resolver satisfatoriamente bem, 
mas no dia seguinte, eu sumi. Quando fui tomar um 
cafezinho no Estadão – uma lanchonete que ficava 
no centro de São Paulo –, no intervalo do trabalho, vi 
um grande movimento no hotel que ficava ao lado, o 
Jaraguá, um hotel famoso, o pessoal dos bombeiros 
entrando, depois uma ambulância hotel adentro, um 
agito grande. Eu lembro que botei a mão na maca 
e entrei junto, como se fosse um enfermeiro. Enfim, 
era um homicídio misterioso, num hotel que era cinco 
estrelas, e eu fiquei perdido lá nos corredores, ten-
tando levantar a história. Eles achavam que eu havia 
sumido. De fato, eu sumi, mas cheguei a tempo do 
fechamento. Acho que eram duas, três horas da ma-
drugada – naquele tempo, os jornais fechavam muito 
tarde. “Olha a página que eu tenho, eu sugiro que 
feche com esta reportagem aqui.” Eles toparam e eu 
continuei ali. Dei conta do meu sumiço. O pessoal 
achou muita graça desse episódio e disse: “Você não 
tem jeito, vá para a rua estes trinta dias aqui para 
continuar contando as suas histórias”.
Rum & terremoto 
Eu nunca tomei um porre na vida. Um dia eu vou en-
tender isso, quando fizer uma análise com profundi-
dade. Houve uma vez, numa madrugada na América 
Central, quando estávamos na fronteira da Guatemala 
com a Nicarágua. Era 1976. Tomamos três garrafas 
de rum – o Licínio exigiu que fosse rum cubano, por 
todas as razões simbólicas contidas na garrafinha –, 










